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Prefácio

			O romance Primavera dos Deuses explora algumas das mitologias mais conhecidas pelas diferentes culturas humanas. É possível identificar no continente humano, descrito no livro, as mitologias greco-romana, xintoísta e nórdica, além de algumas pinceladas da tupi-guarani, de origem brasileira.

			O livro aborda, de forma fantástica, temas antigos e modernos da sociedade. As mitologias que, na era clássica, eram consideradas como a narrativa da verdade e da cultura dos povos e, atualmente, com a disseminação de ídolos com legiões de seguidores, assim como os deuses e seus adoradores.

			O autor traz os aspectos mitológicos, os deuses, de uma maneira mais atual e, mesmo envolvidos pela própria divindade, os torna, de alguma forma, mais humanos e palpáveis; o objetivo da escola Chaos, como exemplo disso, é a criação de novos deuses a partir de simples humanos. O lema da instituição é o que mais resume essa tentativa de aproximação do humano à divindade: dii estis – sois deuses.

		


		
			
Capítulo 1 
A Carta de Admissão

			
					Klaus

			

			O céu ainda estava escuro, porém, quando algo perturbou o sono de Klaus, ele se levantou da cama, bastante confortável, em um quarto desnecessariamente grande. O garoto já reclamara: vivia dizendo que poderia dormir num quarto grande o suficiente para uma cama de solteiro e uma pequena escrivaninha, nem o guarda-roupas era uma real necessidade, mas seus pais jamais permitiriam isso. “Esse não é um quarto digno do herdeiro do trono de Gaia...”, Klaus podia ouvi-los dizer, em sua cabeça.

			— Um! Um dos tronos — o garoto resmungou para ninguém em particular.

			O reino de Gaia era um dos quatro reinos humanos. Muito poderoso e influente, também era conhecido por nação do Oeste. O comando do reino estava a cargo da dinastia Teonis por quase três milênios; as quatro famílias Teonis e seus quatro reis, em seus quatro tronos.

			Klaus era o herdeiro de um desses tronos e, sinceramente, não se sentia muito feliz com isso. Tinha que se esforçar para carregar o peso de três milênios de poder, história e expectativas. Mas não foram esses pensamentos que o haviam despertado, estava quase acostumado a eles. Não. Foi o som de galopes próximo à entrada principal do castelo, três andares abaixo de uma das janelas do quarto de Klaus.

			Era o carteiro real trazendo as correspondências. Normalmente o jovem príncipe não se incomodaria, era rotina, mas não hoje. Hoje era especial. Supostamente era o dia em que a escola mais prestigiada do continente enviava as cartas de aceitação aos novos estudantes.

			Seus pais tinham-no tranquilizado semanas antes. Jamais, em três mil anos, um Teonis havia sido rejeitado. Klaus não precisava se preocupar. Claramente não deu certo, o garoto só conseguiu ficar mais nervoso e ansioso. E se eu fosse o primeiro?, se perguntava. O primeiro Teonis rejeitado, “certamente tudo tem a sua primeira vez”, dizia aquela voz que costumava apontar as suas fraquezas e defeitos, lembrá-lo das inseguranças, dizer o quão inferior ele era, que não merecia ser príncipe coisa nenhuma.

			O herdeiro do trono Floris havia sido admitido há mais de uma década, e o do trono Hidrus há dois anos. O do trono Litus ainda não tinha idade e, finalmente, tinha chegado a vez de Klaus, o herdeiro do trono Aeris. Seria ele aceito ou uma vergonha para a família?

			Estava tão mergulhado em pensamentos que não notou baterem à porta. Um jovem entrou nos aposentos do príncipe, pareciam ter a mesma idade, porém o novo garoto se vestia mais modestamente e caminhava com cuidado, como quem não quer incomodar.

			Klaus continuava debruçado sobre o peitoril da janela, assistindo ao nascer do sol, ou assim pensariam os que o observassem. O segundo garoto postou-se a dois metros de Klaus, com a cabeça baixa, olhando para os próprios pés.

			— Já está acordado, meu senhor?

			Klaus se assustou e bateu com o cotovelo na parede, deixando escapar um xingamento baixinho. O segundo garoto não se incomodou com a reação e permaneceu imóvel como uma estátua.

			— Zenny! — censurou o príncipe. — Quantas vezes eu já te pedi para que não me assuste desse jeito?

			— Inúmeras, meu senhor — respondeu simplesmente.

			— Não me chame assim! — ralhou. — Somos amigos, não somos?

			— Sou seu servo, meu senhor, serei o que o senhor quiser que eu seja...

			Klaus revirou os olhos e voltou-se para o companheiro com uma expressão cansada.

			— Acho que não estamos sendo vigiados. É bem cedo, todos do castelo estão dormindo.

			Zenny levantou a cabeça e relaxou os ombros. Permitiu-se dar um pequeno sorriso antes de assumir, de volta, a expressão apática.

			— Nós não estamos dormindo — corrigiu Zenny — e acho que os outros Glyphons também não estão. Você deve saber que foram eles que me denunciaram no ano passado.

			— Eles só têm inveja da nossa amizade, você sabe. O jeito que o Erick e aquele Glyphon se olham... puro ódio, eu diria.

			— Rory.

			— O quê?

			— O Glyphon responsável pelo senhor Erick se chama Rory — explicou Zenny.

			Klaus abriu a boca por um instante e fechou no segundo seguinte. Não valia a pena discutir, não com Zenny, seu melhor amigo naquele castelo.

			— Por que já está de pé? — retomou Zenny, sentando-se em uma poltrona. — Durante as férias eu tenho que vir acordá-lo em tempo para o almoço.

			Klaus se sentou na poltrona defronte e pousou o olhar na janela. O sol estava totalmente visível, talvez fossem oito horas. Era difícil saber quando não se tinha o costume de levantar cedo.

			Zenny ficou observando o amigo por alguns minutos antes de chamar a sua atenção. Ele sabia muito bem o motivo de ele estar acordado. Não era à toa que ele estava ali, lhe fazendo companhia tão cedo numa manhã fria de fim de inverno.

			— Elas chegaram.

			— O-o quê? — perguntou o príncipe sem entender.

			— As cartas de admissão. Foram elas que lhe deixaram tão agitado.

			Klaus sorriu sem graça. Zenny era um bom amigo, mas ele não gostava do quão inteligente e perspicaz o servo conseguia ser. Isso, de alguma forma, o fazia se sentir violado, como se o amigo pudesse ler seus pensamentos. Zenny não fazia por mal, e Klaus sabia disso, ele era apenas um amigo muito bom e um servo melhor ainda.

			— Você não tem com o que se preocupar — continuou Zenny, como se constatando um fato. — Todos os príncipes-herdeiros são admitidos no momento em que nascem... As cartas são meras formalidades.

			Klaus assentiu com a cabeça devagar. Não estava realmente concordando, mas provavelmente Zenny estava certo; ele era o melhor estudante da Academia Gaia e, quase sempre, estava certo.

			— Estou com fome...

			Mal as palavras saíram de sua boca e alguém bateu à porta do quarto. Era a copeira levando um carrinho com um banquete de café da manhã.

			— Como?...

			Klaus não conseguia entender, parecia magia.

			— Não precisa fazer essa cara — repreendeu Zenny, servindo uma xícara de café para o príncipe. — Não é o que você está pensando. No caminho para o seu quarto eu passei nas cozinhas e pedi que preparassem o seu desjejum mais cedo. Fiz bem?

			Klaus assentiu novamente, impressionado, mas ele sabia, não era necessário. Zenny não estava prestando atenção e não precisava de confirmação. Ele era o servo mais eficiente do castelo e não tinha nem quinze anos.

			Os dois passaram os minutos seguintes em silêncio. Ouvia-se apenas o mastigar e engolir, até que os dois se dessem por satisfeitos.

			— Levarei isso de volta. — Zenny apontou para a louça da refeição espalhada nas bandejas. — Termine de se arrumar. Eu o espero na sala de anúncios em trinta e sete minutos.

			Sem esperar resposta, ele juntou a louça, deu as costas e bateu a porta ao sair, deixando o príncipe atônito, porém divertido.

			— Trinta e sete minutos — murmurava. — Nem ele pode prever o tempo com tanta exatidão.

			Klaus não conferiu o relógio, apenas fez o que tinha de fazer: entrou no banheiro para um banho rápido. Quando saiu, seu quarto estava arrumado e limpo e suas roupas passadas sobre a cama.

			— Zenny — sussurrou.

			Vestiu-se, penteou o cabelo e desceu para a sala de anúncios. Era um dos menores aposentos do castelo. Uma sala oval com uma lareira e sofás dispostos nas extremidades, formando quatro quadrantes, cada um para os representantes de cada trono.

			O príncipe se dirigiu para o quadrante designado ao trono Aeris. Zenny já estava à sua espera.

			— Você está atrasado.

			Klaus olhou para os demais quadrantes, aturdido. Será que o anúncio já tinha sido feito e todos já haviam saído?

			— Você levou trinta e nove minutos para descer — explicou Zenny.

			— Ah! — suspirou o príncipe, aliviado. — Mas ainda nem começou.

			— Eles começarão a chegar no minuto seguinte, devemos estar prontos com antecedência. Chegar no horário...

			— ... é chegar atrasado — completou Klaus. — Sei, sei. Você sempre fala isso.

			O relógio aparado à lareira indicou as dez horas. Um homem magro, vestido de maneira oficial, com vestes púrpuras e uma medalha no peito, cruzou o salão, decidido e colocou-se de costas para o fogo. O homem estava ocupado conferindo vários papéis de coloração amarelada e se assustou ao notar a presença dos dois jovens ao seu lado.

			— Vossa alteza! — O homem se apressou para uma mesura deixando alguns dos papéis caírem. — Obrigado, Zenny!

			O jovem servo já se adiantava e recolhia todo o conteúdo espalhado no chão antes que os outros dois se colocassem para ajudar.

			— Vocês... pontuais como sempre! — exclamou o homem. — Já os demais...

			— Eles logo chegarão — interrompeu Zenny —, seus Glyphons já devem estar os apressando, arauto, já passa do horário combinado.

			Aquele homem de aparência frágil, muito alto, no limite do aceitável para alguém tão magro, a pele clara com uma aparência beirando o cinza e uma barbicha pontuda, bem tratada, era o arauto real, responsável por todos os anúncios de relativa importância para a casa real de Gaia.

			Nos minutos seguintes foram entrando homens e mulheres elegantemente vestidos, adornados com joias, acompanhados de perto por outros, vestidos mais simplesmente, e caminhando de cabeças baixas. Cada casal se acomodou em um sofá e seus servos se posicionaram atrás do móvel, em prontidão.

			No quadrante Aeris, o rei e a rainha abraçaram o filho e o colocaram sentado entre eles. Automaticamente, Zenny assumiu o papel subserviente e se posicionou atrás do sofá com os demais servos.

			Outro quadrante recebeu um garoto moreno, de olhos grandes, parecia assustado, nervoso. Ele logo se sentou entre seus pais assim como Klaus.

			Já passava das 10h30min quando uma gritaria invadiu o ambiente e assustou os ocupantes da sala.

			— Você vai assim mesmo! — gritou uma voz. — Estamos mais do que atrasados...

			— Não terminei de me arrumar! — gritou uma segunda voz. — Falta secar o cabelo.

			— Se tivesse acordado no horário que lhe chamei — ralhou a primeira voz —, ou comido mais rápido, ou não ficasse fazendo sabe-se lá o que no banho...

			— Chega! — explodiu a segunda voz. — Sou eu o príncipe aqui! Eu é que dou as ordens. Você não pode falar comigo assim...

			— Príncipe? — interrompeu a primeira voz num tom mais baixo, porém claramente irônico e forçadamente calmo. — Você tem certeza? Porque eu pensei que eu estava lidando com um garotinho do jardim de infância. Por que logo eu tive que ficar de babá, responsável por um príncipe tão crianção como você, hein?

			Silêncio. Logo mais, um rapaz alto, mais velho que Klaus, cabelos molhados passando dos ombros, atravessou o salão até o seu lugar, junto a seus pais, visivelmente irritado, deixando uma trilha de respingos por onde passou. Desabou no sofá e lá ficou, encarando com muito interesse o teto.

			Um segundo rapaz, da mesma idade que o anterior, mais baixo, feições mais duras, cabelos curtos e bem ajeitados, o rosto vermelho destacado na pele branca levemente bronzeada, juntou-se ao primeiro atrás do seu sofá, andando altivo e com passadas lentas. O príncipe irritado olhava constantemente para seu servo, lançando olhares mordazes e intimidadores, no entanto o servo mantinha o olhar fixo à frente, no arauto.

			O arauto real pigarreou chamando a atenção para si e o ambiente pareceu ficar mais tenso do que já estava.

			— Tenho aqui comigo... — O arauto mostrava os papéis. — ... as respostas às solicitações de admissão deste ano à Escola Preparatória Chaos.

			Klaus engoliu em seco.

			— Neste ano — continuou —, muitos nobres e príncipes de várias nações se candidataram ao programa. Devo lembrar que a Chaos é uma instituição conceituada e a melhor no ramo, em todo o mundo...

			As palmas das mãos de Klaus empapavam suas vestes de suor, ele não se cabia de tanta ansiedade.

			— Hum-hum. — Um segundo pigarro. — Tenho em mãos a lista dos estudantes aceitos que iniciarão nesta primavera de 4553.

			Uma pausa. Nem todos no salão prestavam atenção ao anúncio. Todos os servos mantinham as cabeças baixas, à exceção dos três mais jovens, que serviam aos príncipes. Zenny não demonstrava emoção. O servo do príncipe barulhento parecia beber todas as palavras proferidas pelo arauto, e a terceira, uma garota, olhava assustada e nervosa, a semelhança de seu senhor.

			O príncipe barulhento, agora não tão irritado, voltava a olhar para o teto, perdido nos próprios pensamentos. Já seus pais, fingiam, sem sucesso, prestar atenção.

			Klaus sentava na ponta do assento do sofá, pronto para se levantar e se esconder de vergonha se fosse preciso. Ele queria muito sair logo dali. Ele olhou para os outros sofás: um era ocupado apenas por seu rei e rainha, o príncipe já havia se formado na Chaos e estudava numa universidade do exterior, pelo menos essas eram as últimas notícias.

			Em seguida foi para o sofá dos menos interessados. Erick, o príncipe, já era estudante da Chaos, não poderia estar mais entediado. O último sofá era o do príncipe Steve. Ele só poderia se candidatar no ano seguinte, mas já dava para notar o seu nervosismo. Vai assistindo, garoto, pensou Klaus, você é o próximo.

			— Da nação do Leste, o reino de Yoru-Yami — prosseguiu o arauto —, a princesa-herdeira do trono da Lua, Hikari Kaguya. Também do Leste, dois herdeiros de clãs vassalos ao mesmo trono: Ren Shisen e Yui Nemurin.

			“Da nação do Sul, o reino de Targard, o príncipe, irmão mais novo da herdeira do trono Vanir, Axel Vaniris.

			“Da nação do Norte, o reino de Feéra, o herdeiro da tribo dos silvos, Kadú Silva.

			“E, da nação do Oeste, o reino de Gaia, o príncipe-herdeiro do trono Aeris, Klaus Teonis.”

			O salão prorrompeu em aplausos e Klaus acomodou as costas confortavelmente de volta no sofá. Hoje o dia está tão lindo, pensava.

			— Hum-hum.

			Os presentes se calaram imediatamente e olharam interessados de volta para o arauto. O anúncio não tinha terminado?

			— É claro que muitos outros nobres das quatro nações foram admitidos — retomou. — Contudo, todos os anos, a Escola Preparatória Chaos concede a Bolsa. Uma honraria inestimável ao estudante mais esforçado e com as melhores pontuações do teste de admissão. Ano passado essa honraria foi concedida ao príncipe-herdeiro do trono do Sol, na nação do Leste, Akio Taiyou. No ano anterior foi para a princesa-herdeira do Norte, Morgana Asther...

			Ao ouvir o nome de Morgana, o príncipe Erick se ajeitou no sofá e olhou para o arauto, verdadeiramente atento pela primeira vez, e seu servo também lançou para ele olhares fulminantes. 

			— Este ano — continuou sem ter notado as segundas intenções dos outros dois — nosso reino obteve esta honraria.

			Todos se entreolharam e sorriram. O reino de Gaia não recebia esta honra há mais de uma década. O olhar de todos recaiu sobre Klaus por um instante. Orgulho, era isso que podia ser sentido, transpirava pelos poros da realeza. Klaus, por sua vez, estava contente, mas sentia um incômodo no estômago. Teria ele se saído tão bem assim na Academia? Ele estava indo muito melhor do que jamais sonhara.

			— A Escola Preparatória Chaos — anunciou, por fim. —, tem a honra de conferir o título de Bolsista do ano de 4553 ao ingresso Zennycky Glyphon da nação do Oeste, o reino de Gaia.

			
					Zennycky

			

			O céu ainda estava escuro quando Klaus acordou, perturbado com os próprios pensamentos. Zennycky, contudo, estava de pé há horas. Não que ele não conseguisse dormir como o amigo ou que algo estava incomodando seu sono, ele apenas tinha tarefas a cumprir; acordar na escuridão fazia parte da sua rotina.

			O quarto de Zennycky era muito pequeno, mal cabia a sua cama, e esta era sua única mobília. Um baú, que ficava embaixo da sua cama, guardava suas roupas e os poucos objetos pessoais que possuía. Era pouco, mas ele não reclamava, levava exatamente a vida que queria.

			Apesar de morar sozinho, Zennycky não se sentia solitário. Seu pai era de outra nação e tinha os próprios afazeres, mas recebia o filho com prazer quando podia. A mãe de Zenny era uma mulher muito importante e que tinha trabalhado muito duro para conseguir esse prestígio. Seu emprego exigia que ela ficasse fora durante o período escolar, porém retornava e ficava com seu menino durante as férias. Sempre levando uma bagagem de novas leituras para o filho, ávido por conhecimento.

			É claro que alguns dias eram mais difíceis que outros em todos os sentidos e, às vezes, ele tinha os seus momentos privados para chorar e sentir saudades, mas era uma raridade.

			Se você perguntasse para qualquer um na capital, sobre Zennycky, a maioria o definiria como... bom, excêntrico, mas também gentil. Desde o seu nascimento o garoto já tinha tarefas a cumprir; na verdade, foram essas tarefas que encomendaram o seu nascimento.

			Zennycky era um Glyphon e, como diria o ditado mais antigo de Gaia, conhecido por todas as crianças do reino: “Um Glyphon para um Teonis”. Eles eram os serviçais exclusivos e oficiais da família real. Em geral, quando era anunciado o nascimento de um Teonis, deveria ser destacado um Glyphon para o servir e, caso não houvesse algum disponível, este deveria ser providenciado.

			O caso de Zenny foi parecido. Ele é quatro meses mais jovem que o príncipe Klaus, seu senhor, pois calhou de sua mãe estar gestando um Glyphon quando os Teonis precisavam de um; em outras palavras, Zennycky foi concebido para servir Klaus. Não é um fato para se assustar, não foi o primeiro caso nem será o último, e Zenny, sinceramente, não se importava, pelo contrário, não poderia estar mais agradecido.

			Ter Klaus como senhor foi um grande presente. Ele pode ser menos formal quando estão sozinhos, dizer o que pensa e até discutir sem medo, como bons amigos, melhores amigos.

			Mesmo sendo servos, os Glyphons são membros da nobreza de Gaia e possuem mais privilégios que um cidadão comum, como a oportunidade de estudar na melhor escola do reino: a Academia Gaia, uma instituição de ensino básico, médio e superior, com um currículo obrigatório de cinco anos – dos dez aos quinze anos – o médio até os dezoito anos e as especializações conforme os programas ofertados.

			A Academia pode ser a melhor instituição na nação, porém não se compara com a Chaos. Os mais nobres só estudam na Academia pelo período obrigatório e fazem os testes para serem admitidos na outra, a Chaos, a melhor instituição de ensino do continente humano, com um programa que cria pontes com as universidades inter-raciais do centro do mundo.

			Zennycky, como a maioria dos Glyphons, era um excelente aluno, o melhor do seu ano. Dizem que foi a primeira Glyphon a fundadora da Academia; o conhecimento e talento acadêmicos pareciam correr pelas veias dessa família. E assim, como os mais sábios, tinham a sina de servir humildemente os governantes e guiá-los. Talvez inicialmente fosse uma causa nobre, porém a servidão desse grupo limitou em muito o desenvolvimento da nação, além de restringir essas mentes brilhantes aos trabalhos mais rudes, enquanto elas poderiam criar estratégias para simplificá-los. A sabedoria, em Gaia, não é abraçada, mas temida, como a luz forte é um incômodo para aqueles que se comprazem na escuridão.

			Mesmo entre os mais humildes, o pequeno Zenny era considerado um inferior. Sua mãe o tinha legado o seu intelecto, mas seu pai o tinha passado os traços físicos. Zennycky era um gaês, um cidadão de Gaia, porém a sua aparência era a de um oriental: sua pele pálida, estatura mais baixa, cabelos lisos e negros, e os olhos pequenos, escondendo a pálpebra superior, fazendo os cílios crescerem para baixo, dando a impressão de serem repuxados para os lados. Pequenos bolsões nas pálpebras inferiores, comprimindo os olhos, quase os fechando. Aqueles olhos diferentes e negros, assim como os cabelos, não castanhos, mas negros, davam a impressão de que poderiam atravessar o corpo de alguém com o olhar e observar sua alma. E, para finalizar, é claro, ele também usava grandes óculos quadrados.

			Por conta dessas distinções, Zennycky se esforçava ao máximo para ser como qualquer outro servo. Trabalhava mais que qualquer um, vestia-se o mais simples possível, para não chamar atenção e ser apenas mais um. Entretanto quanto mais se esforçava para se encaixar no perfil das pessoas ordinárias, tentando ser o mais ordinário dos ordinários, era justamente esse comportamento que o fazia extraordinário.

			Naquela manhã ele tinha acordado uma hora mais cedo que de costume. Sabia que Klaus não teria uma boa noite de sono com todo o estresse e ansiedade. Ele também estava ansioso, é claro, mas quando se tinha atividades com que ocupar a mente, ficava difícil ater-se aos problemas ou antecipações.

			Era 17 de janeiro de 4553, final de inverno, pouco a pouco o clima ficava mais ameno. Em Etérea, capital do reino de Gaia, quase não nevava; o último registro tinha sido no finalzinho do inverno de 4540, um fenômeno meteorológico sem precedentes, que impactou os quatro reinos e jamais se repetiu. Zennycky não se lembra da ocasião, tinha pouco menos de dois anos e, por isso, tinha um forte desejo de conhecer a neve. A cidade em que seu pai vivia nevava com frequência, porém nunca quando o garoto o visitava.

			Zenny sabia que era um desejo bobo e infantil. Contudo as estações do ano eram muito importantes e sagradas para os quatro reinos. Algumas superstições declaram uma relação entre a estação em que uma criança nasce e o seu humor e natureza, ou gênio. Zennycky havia nascido em meados de março, era uma criança da primavera. As superstições referiam para estas crianças um humor calmo e gentil, muito meigas e uma necessidade de se destacarem e buscarem por coisas novas. Zenny não sabia se concordava, mas Klaus dizia que a descrição era bem ele.

			Após arrumar e limpar o próprio quarto, ele procurou as roupas sujas de Klaus para serem lavadas. Quando terminou, o sol já estava começando a surgir no Leste. Zenny adorava a visão, fazia-o lembrar da terra de seu pai. Ouviu-se o som de galopes e batidas na porta principal, era o carteiro real. Zenny apressou-se em colocar as roupas para secar e separou as vestes cerimoniais de Klaus para mais tarde.

			Já eram quase sete horas quando os demais Glyphons faziam os ruídos matinais do início de suas atividades. Zenny aproveitou para ir às cozinhas, estavam iniciando as preparações.

			— Com licença! — falou educadamente com a cozinheira-chefe. — Será que a senhora poderia preparar o café da manhã do príncipe Klaus mais cedo hoje?

			A senhora gorducha e de meia idade corou com os modos gentis do jovem servo e abriu um sorriso largo, aproveitando também para apertar a bochecha direita do garoto.

			— Como quiser, senhorzinho!

			Zennycky corou, agradeceu e se retirou. Apenas os servos pessoais da realeza, os Glyphons, eram membros da nobreza. Os demais criados do castelo eram simples súditos, plebeus. Zenny, é claro, não fazia distinção de um ou de outro e tratava todos com o devido respeito. O mesmo não se diria dos demais Glyphons. Depois de aturar humilhações e serviços pouco dignos, na opinião deles, como ter de servir aos Teonis de cabeça baixa, a grande maioria aproveitava a oportunidade de serem nobres e exercerem seus poderes com os criados, terem a oportunidade de serem os opressores ao invés dos oprimidos. Essa era mais uma razão para Zenny ser adorado pelos criados e odiado pela própria família.

			No ano anterior, alguns Glyphons haviam comentado com seus senhores Teonis sobre o comportamento pouco profissional de Zenny para com o príncipe-herdeiro: muito intimista, eles disseram. A partir de então, Zenny teve que se policiar e tratar o amigo mais formalmente na presença de outros. Era uma tarefa desgastante, mas não deu margem para fofocas futuras.

			Zennycky subiu para o quarto de Klaus, próximo às oito horas, e o encontrou perdido em pensamentos, à janela, como imaginou que estaria.

			Zenny não conseguia entender como o amigo ficava tão preocupado. Ele era um príncipe-herdeiro, adorado por milhões desde o nascimento. Uma escola como a Chaos jamais o rejeitaria, pelo contrário, seriam capazes até de honrá-lo com a Bolsa. Todos os Bolsistas dos três anos anteriores eram príncipes-herdeiros, assim como Klaus. Sim, isso era muito possível.

			Era Zenny que deveria estar uma pilha de nervos. Dentre os nobres de Gaia, eram os Glyphons quem tinham a menor taxa de aceitação, e ele não tinha tanta certeza se tinha feito direito o teste de admissão do meio de dezembro passado. Com certeza tinha errado algumas questões simples no teste escrito, e era possível ter se enganado com a forma correta de se cuidar de algumas plantas, ou talvez, ele tivesse confundido datas durante a montagem da linha do tempo do reino.

			Eram tantas as coisas que poderiam dar errado, mas nada o perturbava mais do que a sua redação. Ele se perguntava se tinha escrito demais, ou de menos; se teria cruzado referências corretamente: não tinha certeza se tinha sido Minos Mercuris a descrever a exploração à caverna d’Ouro. E ainda tinha a conclusão. Será que havia deixado claro o seu ponto de vista sobre os perigos da exploração desassistida por especialista?

			Infelizmente ele não tinha como conversar com Klaus sobre isso, ele sempre dizia: “Você foi ótimo, Zenny! Com certeza eles adoraram, você é o mais inteligente da turma, relaxa. Eu, por outro lado...” e logo começava a apontar os próprios erros, de novo. Também não podia conversar com os Glyphons mais jovens, eles o detestavam, especialmente Zia e Rory. Os dois estavam no último ano da Academia, e Zenny no segundo, quando ele os derrotou num concurso de redações. Eles iriam zombar dos erros do garoto e apenas piorar a situação.

			Havia apenas uma pessoa com quem ele poderia conversar abertamente e ele assim fazia desde o mesmo concurso. A sua redação tinha sido a melhor na Academia Gaia e ela seguiu para a disputa com as melhores das demais escolas do país e, em seguida, do continente. Ele conseguiu ficar em segundo lugar. Um estudante de uma escola do Norte o havia vencido. Zenny conseguiu ter acesso à redação do garoto, seu nome e endereço. A redação tinha sido formidável, Zenny se perguntou quantos livros ele precisaria ler para conseguir escrever daquele jeito. Ele enviou uma carta para o garoto, elogiando sua redação e o parabenizando pela vitória no concurso. Semanas depois, recebeu uma resposta de agradecimento. O garoto do Norte também havia lido a redação de Zenny, e disse que também era ótima, porém recomendou algumas modificações.

			Outra pessoa poderia ter se envergonhado ou se irritado com a carta. Ela não continha muito sentimentalismo nem elogios além do inicial, era objetiva e crítica. Mas Zenny gostou. Ele aceitou as críticas e procurou melhorar sua escrita. Os dois passaram os últimos três anos trocando cartas e ajudando um ao outro em outras disciplinas e falando sobre algumas dificuldades menos acadêmicas. Era estranho falar tanto sobre coisas tão pessoais com alguém que nunca viu, mas era muito fácil. Klaus podia ser seu melhor amigo, mas ele não o entendia como o garoto nortista, e talvez jamais entendesse.

			Contudo fazia quase um mês desde que ele mandara a última carta e não obteve resposta. Era a espera mais longa, e a ansiedade fazia com que o tempo parecesse ser maior. Será que o mau tempo atrasara as entregas? Será que ao menos ele havia recebido esta última? E se recebeu, por que não respondeu? Estaria muito ocupado, estaria na mesma situação que Zenny? Será que eles se veriam na Chaos?

			Zenny não conseguia se lembrar de qual ano e idade era o seu correspondente, mas ele escrevia como uma pessoa mais velha. Talvez já fosse um estudante da Chaos... E se não fosse? E se ele houvesse sido rejeitado e a carta de Zenny tivesse aberto antigas feridas? Será que aquela amizade terminaria por ali?

			— Bobagem! — resmungou. — Ele é inteligente demais para não ter sido aceito.

			Assim, ele afastou aqueles pensamentos e retornou aos preparativos para os anúncios daquela manhã.

			Como sempre, era o primeiro a chegar ao local de encontro, com bons minutos de antecedência. Ele verificou o relógio e se questionou se deveria aguardar lendo um livro, ainda não tinha conseguido terminar de ler a última recomendação de seu amigo do Norte. Klaus já deve estar chegando, pensou. Está atrasado, pensou minutos depois.

			Klaus chegou, seguido do arauto, o rei e a rainha do trono Floris. Por mais que tentasse, Zenny não conseguia lembrar do príncipe daquele trono, ou de seu Glyphon. Os dois estavam ausentes por quase uma década. Os próximos foram os pais de Klaus, depois o rei, rainha e príncipe do trono Litus. Zennycky reconheceu a Glyphon do príncipe, Alice. Ela era a irmã mais nova de Rory, bastante tímida, mas uma das poucas que não o tratava como um estrangeiro. Ela sorriu quando seus olhos se encontraram. Logo mais, chegaram o rei e a rainha do trono Hidrus.

			Passaram-se longos minutos até começar a gritaria entre Rory e o príncipe Erick. Aqueles dois realmente não se davam bem. Zenny não conseguia ser totalmente imparcial, ele sabia que Rory o odiava e o príncipe Erick nunca o havia tratado mal, pelo contrário, ele era estranhamente amigável. Zennycky tinha quase certeza de que, um dia, o príncipe quase o abraçou ao dar bom dia. O servo conseguiu escapar por pouco. Para um adolescente alto e forte como Erick, abraçar um garotinho franzino como Zenny, com certeza, pelo menos duas costelas se partiriam.

			Zenny ainda não tinha uma opinião formada. Erick conseguia ser um tirano às vezes; bom, apenas com o Rory, mas, em geral, ele parecia ser bom e, também, não era muito inteligente. Rory conseguia convencê-lo a fazer coisas apenas mandando-o não fazer.

			Os dois entraram com um estardalhaço e tomaram suas posições. O anúncio começou.

			Zenny notou Klaus arrastando o corpo para a frente e se desvencilhando dos braços da mãe, pronto para fugir. Claro que não seria preciso, mas Zenny teria de impedi-lo caso tentasse.

			Os anúncios não surpreenderam Zenny, eram nomes de peso e conhecidos em todo o continente. Ele ficou feliz em ouvir o nome de seu primo por parte paterna, Ren Shisen. Seu tio, o pai de Ren, era o atual líder do clã; quanto ao clã Nemurin, ele só tinha ouvido falar algo sobre os dois terem um parentesco.

			Quando os anúncios se voltaram para Feéra, a nação do Norte, ele redobrou a atenção. Era isso com todos os anúncios desde o início da troca de cartas, mas nada do nome do seu amigo, nem mesmo agora. Não era possível que ele fosse mais jovem que Zenny. Talvez não fosse tão importante para ser mencionado em um anúncio real, muitos admitidos não eram.

			E, por fim, a admissão de Klaus. Zenny sabia que o amigo seria aceito, mas não podia deixar de ficar aliviado. E depois, é claro, surpreso, porque, com certeza, ele não esperava pelo anúncio seguinte.

			— Parabéns, Zenny!

			Klaus tinha puxado o amigo para um aperto de mão, mas ele parecia estar fora do próprio corpo. Só despertou com o estalar da coluna depois do abraço do príncipe Erick. Afinal, ele não tinha partido costela alguma, mas foi por pouco.

			— Parabéns, cara! — felicitava Erick.

			O príncipe Steve acenou com a cabeça e sorriu para Zenny e o mesmo fez Alice. Ela parecia genuinamente feliz, muito diferente do irmão, que mal conseguia disfarçar o esgar de inveja.

			Zenny não conseguia acreditar. Daqui a alguns instantes ele poderia acordar em sua cama e perceber que o dia ainda não tinha começado, que nada acontecera. Ele, um Glyphon, um mestiço, quase nem nobre, um Bolsista! Era um sonho, certeza. E ele queria continuar dormindo por mais algum tempo.
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			O castelo de Etérea estava em festa, como há muito tempo não ficava. O último Bolsista do reino de Gaia tinha sido o príncipe-herdeiro do trono Floris, há mais de uma década. Era uma honra sem igual, que beneficiaria a todos.

			As comemorações duraram cerca de uma semana, os criados do castelo nunca tinham trabalhado tão contentes como naquela semana, Zenny era bastante querido por todos eles. Os únicos que não estavam felizes eram os demais Glyphons, estavam mais soturnos e gritavam com os criados de repente, sem real necessidade, porém estes estavam tão felizes que não se deixavam abalar.

			Os estudantes da Chaos partiriam no dia seguinte, 25 de janeiro, por meio de um transporte oficial da realeza: um trem subterrâneo construído pelos melhores engenheiros do reino: a família Fornax. Seria uma viagem de três dias até o porto ao Leste, em Acquária, e depois, mais um dia de viagem por mar até a ilha.

			A Escola Preparatória Chaos ficava situada em um arquipélago composto por quinze ilhas. Todas eram propriedades da escola e não estavam sob a jurisdição de nenhum dos reinos, sendo possível atender a todos eles de maneira equivalente.

			— Precisa de ajuda com a bagagem?

			Klaus se assustou. Estava tão concentrado decidindo o que pôr na mala que não notou, novamente, a entrada de Zenny.

			— Não precisa. Nós não podemos levar muitas coisas mesmo... Lá teremos de usar uniformes de acordo com as normas da escola, não é?

			Antes que Zennycky pudesse concordar, um estrondo no andar de cima fez os dois garotos pularem.

			— Cala a boca! Eu estou te avisando, Rory...

			Era Erick, é claro. Porém, desta vez, Rory não estava gritando, pouco se ouvia o que ele estava falando.

			— [...] só estou dizendo... eles vão gostar de saber... não se esqueça.

			Erick não voltou a gritar, mas desceu as escadas furioso e passou pelos dois garotos sem virar o rosto.

			— O que será que aconteceu? — perguntou Klaus. — Erick não é de ficar de bico calado, ainda mais quando se trata do Glyphon...

			— Rory.

			— Isso, Rory — consertou. — Por que você se importa, Zenny? Ele não é um cara legal.

			— Desculpe, Klaus. Não é questão de gostar ou não — explicou o servo —, mas quando vocês nos chamam assim, vocês nos colocam num mesmo grupo, como se todos fôssemos iguais, além de nos fazerem perder a nossa individualidade ao se referirem a nós por um coletivo...

			— Cara, eu acho que você está pensando demais... — zombou Klaus —, mas se você não gosta, tudo bem. Vou tentar não me referir a coletivos...

			O príncipe explodiu em uma gargalhada. Zenny sorriu por meio segundo, estava acostumado às zombarias e, afinal, quais eram os amigos que não zombavam uns dos outros? Levaram vários minutos para Klaus se recompor, toda vez que parecia que ele ia parar ele olhava para o rosto sério do amigo e voltava a gargalhar. O acesso de risos só cessou quando Rory desceu as escadas e falou no tom mais ríspido que encontrou:

			— Estamos atrasados.

			Klaus quase fez uma careta, mas Zenny o puxou de volta para o quarto e apressou as coisas. Se tinha algo que Zenny detestava mais, era estar atrasado, ou fazer as outras pessoas ficarem esperando.

			Os dois desceram juntos, com suas bagagens. O átrio de entrada estava apinhado de gente. Nobres, Glyphons, criados e alguns plebeus que vieram ver a partida dos jovens do reino, o futuro da nação. Não seriam todos que partiriam dali. Alguns iriam direto para o porto das próprias cidades, que eram mais próximas do que a capital.

			Havia pelo menos três dezenas de estudantes, mas Klaus só conhecia os que moravam com ele no castelo. Zenny, Erick, o tal do Rory e alguns outros Glyphons. Zenny o repreenderia se pudesse ler os seus pensamentos.

			— Aquela é Zia. — Zenny apontou para uma garota negra, uma Glyphon. De alguma forma ele conseguia ler os pensamentos de Klaus. — E tem o Rory e os primos dele: Vicente e Victor. Eles servem as princesas do trono Floris. Vão começar o segundo ano na Chaos, eu acho.

			— E a tal de Zia? — Klaus notou uma expressão diferente no rosto de Zenny, seria medo?

			— Ela serve o primo do príncipe Steve, é bem rigorosa. Está no seu terceiro ano. Ela e o Rory são as grandes promessas da família Glyphon.

			— E você.

			— O quê?

			— Zenny, você é um Bolsista. Pode se considerar o mais popular do reino. Você acha que todas essas pessoas vieram aqui ver quem? Você, é claro!

			Zenny abaixou a cabeça envergonhado, tudo o que mais queria era não chamar a atenção e agora percebia todos os olhos virados para ele, crianças o apontando e gritando umas com as outras sobre quem ele era. Klaus se divertiu com a reação do amigo.

			— Vamos lá, galera!

			Erick os tinha abraçado por trás e expulsado o ar de seus pulmões por meio segundo. Ele estava muito feliz para quem fizera uma cara medonha minutos atrás.

			— Finalmente vou ter com quem conversar durante a viagem! — falou alto, como era o seu costume. E, aproximando-se um pouco mais dos ouvidos dos dois mais baixos, sussurrou: — Quero dar um perdido em Rory, não suporto aquele cara.

			Klaus e Zenny não puderam deixar de sorrir e seguiram com Erick para a estação do trem.

			Era a primeira vez que os dois viam um meio de transporte parecido. Era gigantesco, feito de ferro, soltava fumaça e, de alguma forma, lembrava algum tipo de criatura. Seria este o dragão sobre o qual Klaus ouvira tanto nos livros de história, nas guerras de seus antepassados?

			Os três entraram juntos e se acomodaram em um dos vagões. Rapidamente os estudantes se dispersaram e se fecharam em compartimentos privados, conversando com amigos e o que mais quisessem fazer em seus cubículos. Os três abriram um compartimento que parecia vazio e, o mais importante, o mais distante do de Rory e seus companheiros.

			Ao abrirem a porta de correr notaram que já estava ocupado por uma garota. Ela sorriu espontaneamente ao vê-los e Erick se adiantou, sentando-se de frente para ela e se apresentando com o seu melhor sorriso.

			— Olá! Eu sou Erick Teonis, prazer.

			A garota arregalou os olhos surpresa e fez menção de se levantar, mas Zennycky já ocupava o assento ao seu lado.

			— Sou Zennycky Glyphon, muito prazer, senhorita. — Sorriu, gentilmente. — Não me parece ser de Etérea, veio de outra cidade?

			A garota pareceu se acalmar com a presença de Zennycky e se agarrou à sua pergunta como a um bote salva-vidas.

			— Sim! — respondeu apressadamente. — Vim de Realis, ao Sul. Sou Melissa.

			Ela cumprimentou primeiro Zenny, depois Erick, que continuava com a mão estendida, um pouco envergonhado e, por último, Klaus, que estava sentado ao lado de Erick.

			— Sou Klaus Teonis.

			Melissa corou novamente. Tinha a pele branca e era impressionante a facilidade com que ficava vermelha. Seus olhos eram grandes e castanhos, assim como os cabelos, lisos indo até os cotovelos. Era muito bonita.

			— Você deve ser uma Iubilis — afirmou Zenny. — São os senhores de Realis.

			Melissa assentiu impressionada.

			— Eu nunca tinha estado na presença da realeza antes — justificou-se.

			— Ah, não ligue para isso — desdenhou Erick. — Não significa nada, pode nos tratar normalmente. — Olhou de relance para Klaus. — Ou você prefere um tratamento especial, vossa alteza?

			— Claro que não! — Klaus respondeu apressado. Tinha ficado tão vermelho quanto Melissa. Os dois tinham uma certa semelhança, talvez fosse um parentesco distante. Klaus também era branco, os olhos negros, assim como os cabelos, que eram curtos e secos, por isso os deixava curtos.

			Já Erick era o mais alto do grupo. Tinha a pele um pouco mais escura que os outros três e queimada de sol. Seus olhos eram castanho-claros com tons de verde. Seus cabelos também eram castanho-claros e ondulados. Em geral, ele os deixava soltos, descendo sobre os ombros.

			— Como vocês estão se sentindo? — perguntou Melissa. — É incrível, não é? Quero dizer... ser aceito na Chaos. Vocês já sabem o que vão ser? Estão nervosos? Eu não durmo direito há dias e...

			Melissa parou de falar ao ver os rostos de seus companheiros. Erick e Klaus estavam de queixo caído e olhos arregalados, Zenny estava pensativo.

			— E eu achei que ela fosse tímida... — falou Erick.

			— Eu confesso que não pensei muito a respeito — interrompeu Zenny. — Não tenho muita certeza sobre o futuro, e também não tenho muito conhecimento sobre os mais recentes.

			— É sério? — Melissa estava bastante empolgada. — Eu assino as revistas e leio tudo sobre eles, principalmente os meus favoritos.

			Erick e Klaus se entreolharam. Zenny tinha achado alguém com quem conversar sobre esquisitices. Claro que não eram realmente esquisitices, era o futuro de cada um deles, mas não era um assunto muito recorrente.

			— Eu adoro a Freya! Ela é tão linda... — Melissa falava sonhadoramente. — Mas também faço orações para a Diana. O jeito como ela resgata aqueles animais... são tão fofinhos.

			Zenny coçava o queixo, pensativo. Erick e Klaus só assistiam, fazendo um esforço hercúleo para não gargalharem.

			— Então você segue algumas das mais antigas... — ponderou o servo. — Eu oro todos os dias para Athena, eu a admiro bastante e estou ansioso para vê-la.

			— Como assim vê-la? — perguntou Klaus.

			— Você não sabe? — Erick estava muito feliz em poder dar as respostas, para variar. — Athena, em pessoa, é a diretora da Chaos. Legal, né?

			— Mentira! — guinchou Melissa. — Uma das treze? Acho que ela está no top 8 ou algo assim.

			— Top 4 — corrigiu Zenny, estranhamente orgulhoso. — Athena é a terceira mais popular. A número um, se considerarmos apenas as mulheres.

			— Uau! — concluiu Melissa.

			E, de fato, não tinha mais nada para ser dito. Os quatro mantiveram o silêncio por longos minutos até que cada um saiu para o vagão-restaurante para o almoço.

			Eles dividiram uma mesa e se divertiram bastante conversando sobre as falhas nos testes de admissão, todo o nervosismo havia ficado no passado.

			— E vocês dois? — perguntou Melissa, curiosa. — Vocês oram para alguém também, tem alguém que admiram?

			Erick sumiu com o sorriso rapidamente.

			— Acho que... Zeus? — disse Klaus, indeciso. — Quer dizer, eu meio que preciso, né? Nunca parei para pensar nos outros.

			— Vocês da realeza realmente não devem se preocupar muito com isso...

			Zenny colocou a mão no ombro de Melissa, fazendo-a parar de falar. Ela notou as expressões de Klaus e Erick e não retomou o assunto.

			A viagem transcorreu mais alegre nos dias seguintes. Os quatro se tornaram bons amigos e não foram incomodados pelos outros passageiros. O maior alvo das brincadeiras era Erick, que era o mais desastrado do grupo, quase sempre derrubando alguma coisa e tropeçando nos próprios pés. Zenny dizia que ele tinha crescido rápido demais, ainda não tinha coordenação motora e equilíbrio para assimilar e, como ninguém, tinha uma opinião melhor, aceitaram.

			Melissa também era um alvo fácil para se pregar peças. Ela confiava nas pessoas com muita facilidade. Os príncipes adoravam contar histórias grandiosas sobre feitos inventados e ela nunca desconfiava da mentira. Apenas Zenny, que não sabia mentir, revelava a verdade, porém não antes dos príncipes darem boas gargalhadas.

			Na manhã do dia 28 o trem parou e os estudantes desembarcaram na estação de Acquária. Ao subirem de volta para a superfície, eles sentiram o aroma salgado do mar e ouviram os pios das gaivotas. O condutor levou todos até o porto, onde outras dezenas de adolescentes aguardavam.

			Era impressionante ver tantos reunidos. Zenny, Klaus e Melissa estavam atônitos. Erick logo se despediu do grupo pois havia encontrado um grupo de amigos e foi juntar-se a eles. Os quase cem estudantes se dividiam em vários grupos que conversavam e riam, o barulho era incrível. Tarde demais, os três notaram que estavam sozinhos ao lado de Rory e seus companheiros.

			— Impressionante, não é? — falou ele. — É incrível que tantos idiotas tenham sido sequer cogitados para entrarem na Chaos. A seleção está muito mole mesmo.

			Os três se viraram com as piores expressões que conseguiam fazer, mas ali, fora do castelo, Rory se sentia mais presunçoso que nunca.

			— É só uma questão de tempo, Rory. — Era Zia quem falava agora. — Eles não vão durar, apenas os melhores conseguem se destacar. E agora que estamos no terceiro ano vamos mostrar para esses herdeiros o poder dos Glyphons que eles tanto desprezam.

			Klaus engoliu em seco, não pôde evitar. Zenny estava certo, ela dava medo.

			— Kyaaaaaaaaaaa!

			Várias garotas guincharam de prazer e correram para mais perto do cais. Um barco à vela estava aportando. Dele desembarcavam quatro garotos. As garotas os cercaram e o barulho aumentou exponencialmente.

			— Olha só quem vem ali — ironizou Rory. — Não é seu namoradinho, Zia?

			A garota ficou vermelha. Klaus ficou feliz em saber que ela podia ficar envergonhada, aquela aura de confiança era muito intimidadora. Ele não sabia se Rory estava brincando, mas a turba de meninas parecia estar se dirigindo para onde eles estavam.

			Um garoto forçou caminho pelas garotas e surgiu diante do grupo de Klaus. Ele era muito bonito, mesmo! Até Zenny, que não deixava transparecer suas emoções, estava impressionado. Ele era um pouco mais alto que os demais, mas não como Erick. Sua pele era cor de bronze, os olhos muito azuis se destacavam, e os cabelos loiros e ondulados, cuidadosamente penteados, davam-lhe um charme sem igual. Mas tudo foi esquecido quando ele sorriu. Tudo mesmo. Por um momento, Klaus não conseguia se lembrar de onde estava e o que estava fazendo. Não tinha o que dizer, o garoto era simplesmente encantador.

			— Bom dia, Zia! — Sorriu novamente. — Aproveitou as férias? Está preparada para mais um ano?

			Zia ficou ainda mais vermelha. As garotas ao redor cochichavam entre si e faziam caretas para ela. Não estavam gostando nem um pouco do bonitão estar dando atenção apenas para ela.

			Mas foi por pouco tempo. O garoto acenou com um cumprimento para Rory, Vicente e Victor e se voltou para Klaus e seus companheiros.

			— Você deve ser o príncipe. — Ele estendeu a mão, abrindo um novo e maravilhoso sorriso. — Benjamin Sólen, ao seu dispor.

			O garoto fez uma pequena reverência, muito elegante, provocando uma explosão de aplausos de seu fã-clube. Ele cumprimentou igualmente Zenny e Melissa, que já parecia um pimentão de tão vermelha.

			— Sou Zennycky — adiantou-se o servo, como sempre. — Este é o príncipe Klaus e esta senhorita é Melissa Iubilis.

			— Sim — Benjamin assentiu. — Melissa e eu já nos conhecemos, certo?

			A garota conseguiu apenas balançar a cabeça em confirmação. Três garotos, mais jovens, aguardavam em silêncio atrás de Benjamin.

			— Ah, sim. Estes são meus primos. Eles também começarão neste ano na Chaos.

			Os três foram apresentados. Eles eram idênticos, trigêmeos. Rodrigo, Murilo e Bernardo Sólen.

			— Acredito que o barco já deve estar chegando... — Algo pareceu chamar a atenção de Benjamin. — Com licença. Sophia! — ele se desculpou e correu para alcançar outra garota mais à frente.

			Os trigêmeos e os outros três ficaram se encarando por mais alguns segundos, até que os irmãos correram para alcançar o primo.

			Klaus e Zenny voltaram-se automaticamente para Melissa buscando respostas.

			— A família dele nos visita com alguma frequência em Realis. A mãe é uma Iubilis — explicou. — Ele é bem legal — acrescentou. — Não parece, mas ele é.

			Klaus não sabia se acreditava na nova amiga. Na sua opinião, Benjamin se parecia muito com Rory, só que, em vez da inteligência superior ele usava a beleza superior para oprimir os outros e se relacionar com os mais influentes. Se eu não fosse o príncipe, pensou, será que ele falaria comigo com tanta deferência?

			O grupo de meninas se dispersou. Agora, Benjamin falava com uma garota, também muito bonita, ladeada por outras duas, bonitas, mas tão intimidadoras quanto Zia. Talvez fossem do mesmo grupinho.

			Quando Klaus voltou sua atenção para o seu grupo, Rory, Zia e os outros dois já tinham se retirado.

			— Já vão tarde... — deixou escapar.

			Zenny o censurou com o olhar, mas Klaus não sentiu nenhum remorso. Um apito soou e os estudantes começaram a convergir para o cais, o barco estava atracando no porto. Ele era muito maior do que aquele em que os Sólen haviam chegado. Caberia confortavelmente a uma centena de estudantes, principalmente porque levaria um dia de viagem.

			Assim que entraram, Zenny recomendou que eles já se acomodassem em uma das cabines. Os três seguiram para o local indicado pela tripulação do navio.

			— Meninos à esquerda e meninas à direita! — indicava um tripulante.

			Melissa se separou do grupo um tanto nervosa, mas não tinha o que fazer. Cada cabine era composta por dois beliches, podendo comportar até quatro estudantes.

			— Aqui não terá mordomia, vossa alteza — comentou Rory, mordaz, entrando numa cabine com seus primos.

			— Tenho pena do pobre coitado que deverá ficar uma noite com esses três.

			Zenny engasgou. Klaus sorriu. Tinha certeza de que o amigo tentou conter o riso. Estava começando a gostar cada vez mais do novo Zenny, sem esse negócio de “sim, senhor”.

			Os dois encontraram uma cabine que só estava ocupada por outro estudante. Ele parecia estar bem exausto, porque já roncava na parte de cima de um dos beliches. Com cuidado, Zenny e Klaus dividiram o beliche desocupado, colocando suas bagagens sobre as camas e assinando os seus nomes para garantir a ocupação. Em seguida, saíram para explorar o navio.

			Ao saírem do corredor de cabines, eles viram Melissa na companhia da garota com quem Benjamin tinha corrido para falar e das amigas dela. As quatro deveriam estar dividindo uma cabine. Klaus ficou feliz por não ter que se preocupar com a amiga.

			Os dois passaram aquela manhã inteira explorando. Em outras palavras, se perdendo, o navio era incrivelmente grande, mas tinha sido uma experiência divertida. No horário de almoço eles comeram também sozinhos, assim era melhor, apesar de os ocupantes das mesas ficarem cochichando e apontando para eles ora ou outra. Klaus não se importava, era assim mesmo com a vida de príncipe, mas ele percebia que isso afetava Zenny. Ele mal havia tocado na comida.

			— Então é você!

			Os amigos levantaram o olhar para ver quem falava. Benjamin estava de pé, ao lado da mesa deles, com uma bandeja de refeição, encarando Zenny.

			— Foi você o Bolsista deste ano! — prosseguiu, animado. — Eu sabia que o seu nome era familiar. Posso me sentar? Obrigado.

			Sem esperar respostas, o garoto puxou uma cadeira e se sentou entre os outros dois. Klaus já estava para se irritar de verdade com aquele metido.

			— Foi por muito pouco que eu não consegui a Bolsa no ano passado. Akio e eu empatamos nas pontuações. Ele acabou levando a melhor pelo critério de desempate... Você sabe, popularidade. — Benjamin falava de forma displicente, mas Klaus notou um quê de mágoa em “popularidade”. — Cara legal ele. Um pouco sério demais para o meu gosto. Acho que vocês se dariam bem. Você o conhece? Você é...

			— Só porque o meu amigo é metade yamino não quer dizer que ele conheça todos eles, tá legal? — explodiu Klaus. Ele não admitiria que tratassem o Zenny daquele jeito na frente dele, ainda mais aquele cara.

			Benjamin olhou assustado para Klaus. O garfo com comida que levava à boca ficou parado a centímetros dela. Zenny ficou olhando de um para outro, esperando o revide, os dois pareciam muito determinados. Mas aí, Benjamin largou o garfo e teve o maior acesso de risos da história e, bem escandaloso, atraiu todos os olhares. Klaus manteve a postura, ele não cederia, nem para aquele sorriso charmoso.

			— Cara, você é engraçado! — Benjamin secava algumas lágrimas dos olhos. — Você não está falando sério, tá?

			Ninguém respondeu.

			— Bom, eu perguntei... — Benjamin falava num tom sério. — ... porque Akio comentou sobre um mestiço da nação do Leste que vivia em Gaia e, quando eu vi esse cara, eu achei que pudesse ser ele.

			Klaus ficou desconcertado por um momento, mas manteve-se firme. Se ele pensa que vai me enganar com esse papo furado está muito...

			— Eu conheci o príncipe Akio há dois anos, eu acho — disse Zenny pela primeira vez. — Estava visitando meu pai e a família real passou pela vila dele. Mas fico surpreso dele se lembrar...

			— Ele disse que nunca tinha visto um yamino de cabeça baixa como você. — Benjamin sorriu. — Por quê?

			— Ele é um Glyphon — respondeu Klaus.

			Benjamin voltou a encarar Zenny e depois Klaus. Ele pegou o almoço, já finalizado, e pedindo licença, deixou a mesa.

			— Esquisito — concluiu Klaus.

			— Eu achei fascinante — devolveu Zenny. — Nunca conheci ninguém igual...

			— É claro que não. Quem é tão bonito daquele jeito?

			Mas não foi a aparência do garoto que mais chamara a atenção do jovem servo.
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